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DIRETRIZES PARA A SUBMISSÃO DE RESUMO II SAMVET 2020 

 

Serão aceitos para submissão, as seguintes modalidades de resumos: 

a) Resenhas: Resumo Estruturado, elaborado a partir de Dissertações ou Teses, de 

autoria própria, que já foram defendidas publicamente e que não tenham sido 

publicadas, no todo, em nenhum outro meio de divulgação científica indexada.  

b) Relatos de Caso, Técnicas ou Experiências: Resumo Estruturado, que apresente 

experiências profissionais baseadas em estudo de casos peculiares e/ou de 

inovações tecnológicas, na abrangência temática do evento.  

c) Revisão bibliográfica 

 

1. Envio de resumos 

 Período: De 01/10 a 13/10 de 2020. 

 Não serão aceitos trabalhos fora do prazo de submissão; 

 Os assuntos deverão ser pertinentes aos temas relacionados ao evento ou 

afins; 

 Cada autor pode participar com no máximo 03 submissões; 

 Todos os trabalhos aprovados irão compor o ANAIS DA II SAMVET 2020. 

 O participante que submeter o resumo deverá obrigatoriamente estar inscrito 

no evento; 

 O certificado é online, com acesso para download pelo usuário cadastrado. 

 

2. Normas de apresentação dos Resumos (Anexo A) 

 Somente serão analisadas as postagens enviadas na seguinte formatação: 

 Título: mínimo 06 e máximo de 12 palavras, letras maiúsculas, negrito, 

centralizado;  

 Autores: relacionar nome e sobrenome dos autores, sendo o do autor principal 

colocado em primeiro lugar e o professor orientador/supervisor em último 

lugar, sem abreviaturas, sem titulação. 

 Todos os autores devem seguir o mesmo padrão de apresentação: 

SOBRENOME, Nome, inserindo em sobrescrito o número indicativo da 

filiação institucional. Ver exemplo abaixo: 

 

Ex:  

FREIRE-SOUZA, Ricardo André1; TRINDADE JÚNIOR, Thiago Gomes da1; 

LEMOS, Ana Priscila Freitas2  

(1) Estudantes de Farmácia do Centro Universitário de Goiás - UNIGOIÁS; 

(2) Docente do Centro Universitário de Goiás - UNIGOIÁS. 

 

 Fonte: Time New Roman, Tamanho: 10; Espaçamento entre linhas: 

simples; justificado, sem negrito. 
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 Layout da página: o texto deve ser configurado em folha A4, margens 

superior e inferior: 3 cm; margens esquerda e direita: 2,5 cm; recuo de 

parágrafo: 0,5cm. 

 Instituição: nome da instituição de todos os autores, por extenso com a sigla 

entre parêntesis. Somente a inicial da filiação institucional, substantivos 

próprios e/ou marcas registradas, receberão letra maiúscula. Ex: (1) 

UNIGOIÁS 

 Apresentação do Resumo estruturado (para Resenha) deve conter os 

tópicos: INTRODUÇÃO; MATERIAL E MÉTODOS; RESULTADOS 

E DISCUSSÃO; CONCLUSÃO em fonte tamanho 12, negrito, Caixa alta, 

negrito e alinhados à esquerda. O texto deve ser construído sem o uso de 

parágrafos e discorridos em 300 a 500 palavras, no formato ABNT. 

 Apresentação do Relato de Caso, Técnicas e Experimento deve conter os 

tópicos: Especificar o OBJETIVO do trabalho e já entrar no relato (Ex: Foi 

atendido na clínica cão da raça X, com idade Y, apresentando sintomas de 

...). Colocar CONCLUSÃO. 

 Para Revisão de Literatura o texto deve ser construído sem o uso de 

parágrafos e discorridos em 300 a 500 palavras, no formato ABNT. Conter 

os tópicos: introdução; objetivo; discussão; conclusão em fonte tamanho 

12, negrito, Caixa alta, negrito e alinhados à esquerda. 

  Deve-se inserir de três a cinco Descritores (Palavras-Chave) e uma delas 

deverá ser o eixo temático do evento (ver no item: ÁREAS 

TEMÁTICAS) 

 

4. Áreas Temáticas 

 

 Clínica e cirurgia dos animais domésticos, silvestres e exóticos. 

 Produção e Reprodução Animal. 

 Medicina Veterinária e Saúde Pública. 

 

5. Envio dos Trabalhos 

 

 Os trabalhos serão enviados como anexo em formato “.doc” ou “.docx” por e-

mail. 

 

•  Para envio por e-mail, o endereço é samvet.uni@gmail.com. No assunto 

do e-mail, escrever “RESUMO” e em seguida o nome e sobrenome do 

participante que está submetendo o trabalho (Exemplo: RESUMO 

Antônio Silva). No corpo do e-mail, mencione em qual sua condição: 

“Aluno Uni-Goiás” ou “Externo”. 

• Caso submeta mais de um resumo, envie em e-mails separados, 

colocando, na frente do nome, um número referente ao resumo enviado 

trabalho (Exemplo: RESUMO Antônio Silva - 1) 

mailto:samvet.uni@gmail.com
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 Somente os inscritos no evento, terão direito a envio de trabalho. Trabalhos de 

não inscritos serão desconsiderados; 

 O sistema estará ativado no SafeAssign; 

• Trabalhos com sistema de verificação SafeAssign acima de 60% serão 

recusados; 

 Os autores terão apenas 2 tentativas para o envio do anexo, porém somente a 

última tentativa será avaliada, portanto certifique-se que o seu último envio foi 

concluído. 

 A seleção dos trabalhos que serão apresentados será feita pela comissão 

científica do evento por meio de análise dos resumos enviados. Os trabalhos 

selecionados serão expostos na forma oral (slides), de maneira on-line, sendo 

apresentados por Power Point. Não é necessário imprimir. A apresentação dos 

trabalhos selecionados será on-line com duração de até 10 minutos (+ 5 minutos 

para perguntas). 

 Os resultados serão enviados para o e-mail cadastrado na inscrição. 

 Os autores receberão o aceite dos resumos via e-mail até o dia 18 de outubro e a 

lista com horário e dia da apresentação on-line. Terão até o dia do evento para 

confeccionar a apresentação. 

 No final do trabalho deve estar elencado o professor ou profissional responsável 

pela revisão do trabalho. 
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ANEXO A - MODELO DE RESUMO ESTRUTURADO 

 

A COMUNICAÇÃO DIGITAL APLICADA PARA A PESQUISA EM SAÚDE 

FREIRE-SOUZA, Ricardo André1, TRINDADE JÚNIOR, Thiago Gomes da1, LEMOS, 

Ana Priscila Freitas2.  

(1) Estudantes de Farmácia do Centro Universitário de Goiás - UNIGOIÁS; 

(2) Docente do Centro Universitário de Goiás - UNIGOIÁS 

INTRODUÇÃO - Destaca a influência da internet no processo da comunicação 

científica de pesquisadores da área de saúde pública do Brasil. Objetivo - Conhecer a 

influência da internet nas atividades acadêmico-científicas dos docentes da área de 

saúde pública e as alterações provocadas pela inserção das novas tecnologias da 

informação no processo da comunicação científica. MÉTODOS - A população foi 

constituída por 372 pesquisadores vinculados aos Programas de Pós-Graduação em 

Saúde Coletiva das Instituições de Ensino Superior no Brasil, nos níveis Mestrado e 

Doutorado, cadastradas no sistema CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior), no ano de 2001. Para a obtenção dos dados optou-se pelo 

uso de questionário via internet. Para os que não responderam o instrumento eletrônico, 

foram enviados questionários impressos. RESULTADOS - A taxa de retorno dos 

questionários eletrônicos e impressos foi de 64,8%. O uso da internet foi apontado por 

95,0% dessa comunidade, sendo o correio eletrônico (92,1%) e a web (55,9%) os 

recursos mais utilizados, diariamente. A influência mais marcante da internet foi na 

comunicação informal entre os docentes, principalmente para o desenvolvimento de 

pesquisas, propiciando maior colaboração com colegas de instituições brasileiras e de 

outros países. Quanto à divulgação de resultados de pesquisa, ainda há predominância 

dos formatos impressos, sendo principalmente, em artigos de periódicos de circulação 

nacional. Os docentes que declararam não utilizar a internet argumentaram a falta de 

tempo e facilidade de conseguirem de seus colegas o que precisam. CONCLUSÕES - 

Os dados mostram que a internet influenciou no trabalho dos acadêmicos e vem 

afetando o ciclo da comunicação científica, principalmente na rapidez com que a 

informação pode ser recuperada, porém com forte tendência em eleger a comunicação 

entre os pesquisadores como a etapa que mais passou por mudanças desde o advento da 

internet no mundo acadêmico brasileiro e a comunidade interrelacionada. 

 

Descritores: Programas de Pós-Graduação; Pesquisadores; Tecnologia da Informação; 

Internet; Saúde Pública. 

Trabalho revisado pelo Profa. Ana Priscila Freitas Lemos.  
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ANEXO B – MODELO DE RELATO DE CASO 

 

VESICULITE SEMINAL EM GARANHÃO QUARTO DE MILHA 

 

FREIRE-SOUZA, Ricardo André1, TRINDADE JÚNIOR, Thiago Gomes da1, 

LEMOS, Ana Priscila Freitas2.  

(1) Estudantes de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Goiás - 

UNIGOIÁS; 

(2) Docente do Centro Universitário de Goiás – UNIGOIÁS 

 

As glândulas acessórias reprodutivas vesiculares estão presentes em quase todas as 

espécies domésticas. A inflamação dessas glândulas é uma importante lesão que 

pode ocasionar infertilidade em equinos, podendo ocorrer de forma aguda ou crônica, 

ascendente ou descendente, uni ou bilateral e de origem séptica. OBJETIVO: O 

objetivo deste trabalho é expor um caso clínico de vesiculite seminal em um 

garanhão Quarto de Milha, baseando o diagnóstico em terapêutica com DMSO e 

enrofloxacina. Foi atendido um garanhão Quarto de Milha, 17 anos, com histórico de 

participação na estação de monta 2018/2019 para envio de sêmen refrigerado e 

Inseminação a fresco, não havendo alteração seminal neste período. Após a estação, 

foram colhidas três amostras seminais, sendo realizadas análises macroscópicas 

(colorimétrica) e microscópica (motilidade; tipificação celular). Na primeira coleta o 

ejaculado estava amarelado, não havendo alteração microscópica. A segunda amostra 

foi obtida após seis dias, onde houve piora no quadro colorimétrico seminal, estando 

o mesmo amarronzado. Na avaliação citológica notou-se diminuição dos parâmetros 

de motilidade total, em média 75%, quando comparado à primeira coleta, além de 

neutrófilos, hemácias e piócitos. A última amostra analisada possuía coloração 

semelhante à segunda, com piora no quadro citológico, onde não havia motilidade 

espermática, além de maior quantidade de neutrófilos, piócitos e hemácias. Foi 

realizado exame físico-clínico de palpação retal onde o animal apresentou 

sensibilidade ao toque na região da glândula vesículo-seminal direita. Baseando-se 

nos sinais clínicos e análises laboratoriais, chegou-se ao diagnóstico presuntivo de 

vesiculite seminal. Foi instituído tratamento com DMSO e enrofloxacina. Devido à 

alta capacidade carreadora e penetradora, o DMSO associado à outros 

medicamentos, pode atingir áreas muito densas ou de difícil acesso, como no caso de 

afecções das glândulas vesiculares. A associação do DMSO com a enrofloxacina, 

permitiu que o antibiótico difundisse entre os tecidos atingindo diretamente o local 

da lesão, ocasionando melhora no quadro. CONCLUSÃO: O diagnóstico de 

vesiculite seminal é um grande desafio na reprodução equestre. A análise 

colorimétrica, citológica e clínica demonstrou grande valor diagnóstico neste caso. 

 

Descritores: Espermograma; Infertilidade; Vesícula-seminal; Reprodução. 

 

Trabalho revisado pelo Profa. Ana Priscila Freitas Lemos.  
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ANEXO C – MODELO DE REVISÃO DE LITERATURA 

 

ANÁLISES DOS EFEITOS DA AUTO-HEMOTERAPIA COMO TRATAMENTO 

DE DIFERENTES DOENÇAS EM CÃES 

FREIRE-SOUZA, Ricardo André1, TRINDADE JÚNIOR, Thiago Gomes da1, 

LEMOS, Ana Priscila Freitas2.  

(1) Estudantes de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Goiás - 

UNIGOIÁS; 

(2) Docente do Centro Universitário de Goiás – UNIGOIÁS 

 

INTRODUÇÃO- A auto-hemoterapia é uma técnica terapêutica não convencional, 

que tem como finalidade utilizar o sangue autólogo como veículo para ativação do 

sistema imunológico. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi realizar uma 

revisão bibliográfica e integrar os dados disponíveis na literatura a respeito do efeito 

da auto-hemoterapia em cães sobre os parâmetros hematológicos, os benefícios da 

técnica em determinadas patologias e os riscos que podem acarretar com a aplicação 

dessa terapia. DISCUSSÃO: Para identificar os artigos científicos potencialmente 

relevantes, as pesquisas foram realizadas a partir dos sites NCBI, que abrangem 

revistas incluídas no PubMed. Outras fontes como o Google Scholar e Scopus 

também foram utilizadas para pesquisa. As palavras-chave utilizadas para acessar os 

bancos de dados foram “auto-hemoterapia”, “imunologia”, “auto-hemoterapia em 

cães”, “efeito da auto-hemoterapia”, “imunologia veterinária” e “sangue autólogo”. 

A auto-hemoterapia estimula a liberação de novas células do sistema imunológico, 

como neutrófilos, monócitos e linfócitos. Esse estímulo tem como função provocar 

uma defesa mais eficiente contra infecções. O acervo de trabalhos encontrado sobre 

esse tema abrange roedores, animais de grande porte (como bovinos e equinos) e 

cães. A maioria destes trabalhos estão relacionados aos bovinos. A revisão de 

literatura abordou oito trabalhos relacionando a auto-hemoterapia e os seus efeitos 

nos cães. Dentro dessa abordagem três autores realizaram o estudo em cães hígidos e 

outros autores usaram a auto-hemoterapia em diferentes patologias, que incluem 

Gastroenterite Hemorrágica, Demodicose Canina, Mastocitoma, Tumor Venéreo 

Transmissível e Papilomatose Canina. CONCLUSÃO: Com base nos trabalhos 

presentes na literatura, pode-se observar que a auto-hemoterapia é uma técnica 

relativamente barata e simples, mas necessita cuidado na aplicação. O uso da técnica 

na medicina veterinária ainda é controverso, mas pode representar uma alternativa de 

tratamento de patologias relacionadas a um mal prognóstico ou com as opções 

convencionais já esgotadas. Dessa forma, a auto-hemoterapia pode ser eficaz 

dependendo do caso clínico, porém ainda faltam estudos na área que possa trazer a 

auto-hemoterapia como um tratamento convencional. 

 

Descritores: Sangue Autólogo; Sistema Imunológico; Hemoterapia; Canino; Clínica. 

 

Trabalho revisado pelo Profa. Ana Priscila Freitas Lemos.  

 
 


